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Na madrugada da Ultima quinta -feira eclod iu um 
movimento revo lucionário com o intuito - plenamente 
conseguido - de fazer terminar a situação política que 
dominava o País desde 28 de Maio de 1926 e se consolidou, 
ao longo de todo o tempo, por circunstâncias várias, bem 
conhecidas. 

O movimento de 25 de Abril veio fazer virar uma página da 
História da vida do País, e desse trabalho se encarregaram as 
Fo rças ArmadEs, que entregaram o Poder a uma Junta de 
Salvação Nacional. 

Os acontecimentos ocorridos em Lisboa, onde actuou o 
Movimento das Forças Armadas, estão relatados e focados 
nesta ed ição especia l de "Secu lo Ilustrado", que constitui o 
primeiro documento de todo o desenvolviment o desse 
actuação que veio modificar a vida em Portugal. 

.. Grândola. Vila Morena··. na voz d8 Zeca Afonso, é lançada para o ar pela 
Rádio Rena$Cença no seu pr0grama Limi te às 0.30 da madnJ!}OOa. E~ava lançado 
o início das operações, que iriam tornar o dia 25 uma data histórica. Em Tomar e 

Vendas Novas. em Lisboa e na Figueira da Foz, Lamego, Mafra e Estremoz e 
nou tr0$ POntos do Pars. há movimentos militares; é preso o COmandame da 
E&<:ola Prática de Cavalaria. de Santarém. e uma força daquela unidade marcha 
para Lisboa. 

Aproximavam1,e as 3 horas da manhã. O tránsito automóvel é subitamente 
interrompido na AV(!nida Marquês da Fronteira e sã"o ocupados. quase wm 
resistência, pontos vitais da cidade : aeroporto. Rádio Clube Ponuguh. Emissora e 
Râdio Marconi. Simultaneamente. Wo cercadas as áreas circundantes ao 

r Ouartel·General . em S3o Sebastião da Pedreira. e ao Ouanel·Mestre. bem como 
encerrado foi também o tráfego aéreo. Às 4.20 surge o primeiro comunicado do 
Movimento Militar. transmitido pelo Rádio Clube Ponugués. Pede.se calma á 
populaçlo e prudéncia às forças militarizadas (P. S. P .. G. N. R .. L. P. e G. F. I, a 
fim de ser evitado qualquer confronto. Das 4.45 às 6 verificaram1õC movimentos 
envolventes da cidade pelas tropas qoe a cercavam. O morro de Cristo·Rei é 
ocupado pelas tropas da Escola Pr~tica de Artilharia. de Vendas Novas. onde 
tinham inmilado as baterias. ap0ntadas para Lisboa, e uma coluna de't:omandos" 
1oma sem resistência o quanet da Legião Portuguesa. na Penha da França. Cerca 
das 6.30algunsjac tos da Força Aérea sobrevoavam a cidade. Entretanto, fo ra já 
ocupado o Terreiro do Paço p0r tropas com carros blindados, e uma coluna da 
G. N. R .. ainda fiel ao ex·Gowrno, era interceptada na AIICnida António Augusto 
de Aguiar . Os comunicados do Movimento multipl icam-se: o R. C. P. transmi te 
também música portuguesa. incluindo as chamadas canções de protesto. Ainda as 
7 h da manhã nã"o linham chegado. quando surge a noticia da pri~o dos primeiro 
e segundo comandantes da Região Militar do Porto e da adesão deua cidade ao 
Movimento das Forças Armadas. Cerca das 7.20 as Forças Armadas improvisam 
um po,to na sala do Telejornal da R. T. P. e pas.sam a coordenar as not icias. Antes 
das 8 h veri fica·se a chegada ao Terreiro do Paço e a zonas da Baixa. de uma 
companhia de Santarém. tendo sido colocada no Cais do SOdré uma força de 
Cavalaria 7. A entrada None de Lisboa estava franqueada ao avanço das colunas 
mil itares de Vendas Novas. de Santarém e de Santa Margarida. Em Santos, 
assinala·se a presença de mh carros de combate M. 48, três .. jeeps'" e dois camiões 
do Regimento de Cavalaria 4 . da Região Mili1ar de Tomar. Forças armadas da 
Escola Prática de Cavalaria.deSamaré"m.ecadetesdaEscolaPnlticade Infantaria 
patruLhamoTerreirodoPaço;viaiurasPanhardocupaniposiçõesnaRuadoOuro 
e na Rua Nova do Almada. Às pessoas que. apesar dos comunicados transmitidos. 
sedirigiamparaosempregosdepar...seasituaçãovivida nacidadeeengrossama 
multidão dos espectadores. No Alfe ite. é proibida a entrada aos empregados civis. 
e o Banco de Ponugal apa rece ocupado p0r forças militares: as repartições 
püblicasnãoabrem:às9horasouvem-lõf!algunsdisparos;entreasforçasdaP.S.P. 
e e lementos das Forças Armadas dera·se, iun to ao Ministério da Mar inha, troca de 
t iros. A partir das 9 , a tensão e a expectativa ocentuam·se. O Movimento das 
Forças Armadas coloca estrategicamente cinco carros blindados em volta do 
Ministério ela Marinha; há boatos da prisão do general António de Spinola; 
ve ri fica·se uma corr ida da populaç;lo para as mercearias e dos veículos para as 
bombas de gasol ina. Às 10.15, um aviãodepára.quedistassobrevoaoTerreirodo 
PaÇO, tendo, na outra margem do Tejo. dois aviões cruzado os ares; os acessos ao 
Terreiro do Paço são fechado s e as Ruas Augusta, da Praia e do Ouro são 
barricadas. Entre as 10 .30 e as 11.30 os ex·ministros da Defesa. do Interio r e do 



Nas imedi,ções do Mini , têrio d• M1lfinh• viveum•fe horu de expectativa. A, IO IO'I revel,m dois momentos de t en UO do d ia 2S Fotos Alfrtdo ümlu, 



,010 obtida por um do1 no11os 
repbneres na Pr..ç1 do Co..Wrcio,em 
Lllhoa,namanhidod,a25. 

Tod01 n61 que, em sen1,ço de 
rltpOrtil{llm, acompanhim01 m111 da 
parlo o d11a~rolar dos 
acontec,manto, podemo1 
te11emunhlf 11 entu1ihticn 
man,festa,çõasque por1od11cidada 
511 verol,caram. E II notlc,11 que 
f0<am chegando i no,11 redacçio 
deram-no, conta de qua o ml1fTIO 
aconteceu em todo o Pai1. Fo, a 
v,tbr,a completa do Movimento. 
identificado com as profundas 
11per;mça1 da enorme maioria da 
p opulação. Foram frequames as 
cenas de abraço1 e outras 
man,festaçõn de apoio enlre 
populare1 a membros du Fo,çH 
Armadu, que nas ovaçõ11 da 

mull1dão encontravam mo11vo1 de 
orgulho. 

A seguir, at9Uma1 dasdeclaraçõ11 
dogenera1Spinolanaconlerinciade 
lmp,en1adamanhid111xt,,leir1: 

A respeito do lidar do mov,mento: 
- É um mov,menro colecr,vo d/JI 

Forças Armadas. É um mov,menro 
$e,,,lt'der 

Sobra a poHt,ca utarna de 

Porl"!IBI: 
- va,1erum.t lmha deaherruraa 

wluçõesde avoluçlo. aumfururode 
progresso da Porwgal no seu rodo 
p/ur,conimenr11/ 

- A polf1ic11 que for defm,da no 
consansodoPals 

Emrelaçãoi,v,zmhaEspanh,: 
- Cre,o bem que II nova 

orientação que v111 ser 11nprim1dtJ à 
polit1ca porwguau muJ/O focilitanJ 
as re/aç&ls de Ponugal com a 
Espanha 

Sobre I Oirecçio·Geral de 
Segurança: 

- E1rll preVllrll 11 1111f1nçio dll 
Dire<+íi0>Geral de Segurança. 1/PM/JS 

com rrurriç6es em relaçio .o 
Ulrramar, enquanro III c,parifÇ/Jlls 
m,lirareioex,grrem 

Em ralaçio , liberdade de 

lmpren11: 
- O programa do Mov,mento das 

Forç111 Armadas. que va, 111r 
d,str,bu,,Jo, responde cabalmamt1 à 

perguma que me f1u:a aboliçlo da 
censura II exame pfflvio. com 
resuiçiJf!'S re~111va1 ao segredo dos 
.upectos m1/i1art1s nesta fa,e que 
aiuda atravessamOJ 



• 
Foto Fenuurdo Baião 

As forças militares apareceram em nome da pat que as pessoas hA longos anos 

Fow Fema11do Baião 

Exército encomram'"5e reunidos no Mimstério do Edrcito; estão igualmente ah 
presemes alguns generais e o ex·depu!ado HenriQue Tenreiro. Ouvem·se mais 
disparos no Teueiro do Paço Quando o tenen1e-coronel Ferrand de Almeida. 
comandante de uma das forças de Cavalarut 7, recu$11 adem 00 Movimento; os 
ministros militares e do Interior. depois de fugirem atr8Ws de um buraco de 
comunicação enne o M,nisténo da Marinha edo Exérc,10, são 11,nos a tomar lugar 
num autocarro; o ministro do Exérc110, general Andrade e S,l11a. p,5é.1eem fuga, 
tendo outros seguido para o quartel da G. N. R .. no Carrro,onde ;, se encontrava 
o ex·Presidente do Conselho. prol. Marcetlo Caernno. e alguns merrbros do 
ex,Governo. Cerca das 11.30 é cercado o Quartel do Carmo. A G. N. R. fecha as 
porias e manifesta intenção de resism ao Mov,mento das Forças Armadas. forças 
s,t,antes. Compactas colunas de gente apoiam a actu.:içio das forças m,111ares. 
Reforços da G. N. R. aproximam'"5e do Largo do Carnn e tomam pos,ções 
contr.lrias às intenções das forças de Cavalaria 7 . Entreiamo, Lanceiros2. na 
Ajuda. continua a resistir ao Mo\/Ímento. tendo recolhido o ex·Presidente da 
República e alguns membros do Governo. NOIIO ultimato é dirigido aos s11iadosdo 
Carmo. indicando a5 17 h como termo do prazo de rendiçio. E a part,r do 
meio-dia toda a atenção se concentra no Carmo. Oepoi1 das 13 h algumas penoas 
são atingidas por tiros disparados da OirecçSo.Geral de Segurança. na Rua 
António Maria Cardoro: entre os feridos há três jovens. A companhia móvel da 
P. S. P. esboça uma tentativa para tomar posições no Chiado. e a G. N. R. ocupa o 
Rouio. Às 14.45 é difundido um comunicado do Movimento das Forças Armadas 
3\/isando a população que elementos da G. N. R. e da O. G. S., adver$.1r101 das 
Forças Armadas. tentam passar por am,gos do MollÍmento. Às 15 h o capitão 
Salgueiro da Maia, comandante das forças que cercavam o quartel do Carmo, 
numa improllÍsada reunião com a lmpreni.a, afirma: '"A G. N R. nll"o tem qualquer 
hipótesederesistênc,a.'"Emreasl5eas16h.,PedroFeitorP,nto. ex-d,rectorda 
Informação. tema a med,açio entre forças cercadas e s,1iantes. Chegara·se. enfim. 
a um acordo: o quartel do Carmo seria entregue às Forças Armadas. 
comprometendo-se estas a respei1ar a integndade 1/sica das individualidades ali 
protegidas. Às 15.30. Lanceiros 2. na Ajuda. aderet&mbémllO M. F.A. Eram 16 h 
quando a populaçio tomou conhecimento de um comunicado da C. O. E. de 
Lisboa a apoiar o MollÍmento das Forças Armada,. Oeli,io no público que ass11ce. 
impaciente e por vezes ruidosamence. , ,endóção J.1 vagameme anunciada. 17 .40 -
o general António de Sp/nola chega ao Quartel do Carmo. Et1rondosa ovação do 
público. Cerca das 18 horas. as Forças Armadas pedem com insiuénc,a para que a 
multidão se afaste do Largo do Carmo. Tinha chegado a hora da transferência do 
ex·Presidente Marcello Caetano e de alguns dos seus ministros. H:l 110zes que 
pedem a presença do general Spínola: os manifestames engrossam e 
comprimem·se; a informação divulgada de que ex,stiam elememos da O. G. S. 
disfarçados entre a população refreia um pouco os ãn,mos. O dr. Sousa Tavares. a 
convite das Forças Armadas. apela para o bom senso da pol)Ulação para que se 
comporte mais moderadamente. anunciando a "'libenaçSo do jugo fasc,sta"'. Às 
19.15. Marcello Caetano, juntamente com as outras mdi11,dualidades que se 
tinham protegido no Carmo, abandona o local num carro blindado Chaimite. que 
era seguido pelo general António de Sp,"nola. p;)ra instalações militare$ da 
Pontinha. As 20.10 não eram passadas quando uma onda libertadora e espont:inea 
depeuoasselevantapelasrua$d&Lisboa.Aopauarem.porém.pelaRuaAntónio 
Maria Cardoso. os manifeuanies são surpreendidos; funcionános da 
Direcção.Geral de Segurança disparam ao acaso rajadas de mena!hadora: 45 
feridos. 3 mortos Centre os quais um agente da O. G. S.I lo, o balanço. objecuvo. 
frio . do incidente. Cerca das 20.30 é lida a proclamação uo Pais firmada. em 
Santarém, pelo comando do Movimento. 1: anunciado que o almirante Amênco 
Thomaz foi transportado de helicóptero de L1mceiros 2, que se tinha rendido 
perto das 15 h. para as instalaçõesdaPol/ciadaforç3Aêrea.do Monsanto,eque 
Marcello Caetano procedera lo translerênc,a do Poder para o general SpinOla. Às 
21, as Forças Armadas anunciam que a O. G. S . vai ser cercada e pedem calma à 
população. 

Às 21.30. ~ abatido um elemento da O. G. ,S. por uma rajada de metralhadora, 
quando se punha em fuga. Cerca das 22, é anunciado que a P. S. P. aderira 
totalmente ao Mo11,memo das Forças Armadas. Pouco depo,s, às 23 h. é 
anunciado que Man;ello Cae1ano e alguns dos ex,min,s1ros seguiriam para a 
Madeira. À 1.25. já do dia 26, o general António deSpinola. acompanhado pelos 
membros da Junta general Costa Gomes; António Alba Rosa Coutonho. 
capitão-de,fragata; José Baptina Pinhetro de Atevedo, cap,t$o-de·mar+guerra; 
Jaime Silllério Marques, brigadeiro, a coronel C:irlos Galv$o de Melo. faz a sua 
comunicaçSo ao Pais. Cerca das 6 h da manhi. o almirante Américo Thomaz. o 
prol. Marcello Caetano. os ex.ministros Moreira Baptiua, Silva Cunha. 
são conduzidos. sob escolta militar. para o Aeródromo Base 1. wndo embarcado 
num OC-6 da Força Aérea. que os transportou para a ilha da Madeira. Entre as 
8.30 e as 9 da manhã, a penitenciária poH1ic11 de Caxias rende·se ao M. F. A 
Depois das 12 h do dia 26. o último reduto da O. G. S .. na António Maria 

l·"oto l"emando &iõo Cardoso, após cerco prolongado. rende.se delin,ti11ameme li pressão da~ Forças 
Armadas. 

' 



.. Aos bravos milii.res dos u fs ramos d11s ForçH Armadas e1<presso o meu agradecimento por mais u te subhme &etO d a pat,.ot ,smo. • junta• a t11n10, outro, 
pr11ticado1 na delesa do Ultramar portugu,s. a ainda pela e1<emplar disc ipl ina a ah~ eficiinc i1 demonuradH no cumprimento da transcendente minio de que foram 

incumbiduabemd•P,tria. 
Bamhajam. 
Viva Portugal. .. 



Popul1r .. oferKemfruta .101milil1ru,ngot1dos1pó1hor11degr1ndet•1nio Foto Eduardo Gageiro 
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dos todos os presos pollticos que se encontravam em Caxias depois de um• 

comisdo de advogados ter estabe lecido o cr itério de cr ime polltico, segundo 

®terminação da Junta 
Durante a manhii de ontem foi dado conhecimento ao Pais. através dos 

órgiios de lnlormaçiio de algumas das concretizações dos múltiplos object ivo, 

da Junta de Salvaçiio Nacional. Foram nomeados o novo Governador-Geral de 

Moçambique e Governador da Guiné. Às 2 horas da manhi, o eng. Santos e Cas

tro foi destituído das funções de governador-geral de Angola. Substituf-lo-á o Se· 

cretário-Geral daq<1ela província, tenente-coronel An tónio Rio Smires Carnei ro. 

Também ontem de madrugada foi divulgada a mansagem telegrMica que o dr. Ân

gelo de Almeida Ribeiro, bas tonário da Ordem dos Advogados, dirigiu ao general 

António Spínola, manife,tando o apoio dos advogados à Junta de Salvaçio 

Segundo telegramas diwibuídos pelas agências noticiosas A. N.1. e LusitSnia, 

anumiram as funções de enca rregados dos Governos de Moçambique e da Guiné, 

respectivamente, o coronel David Teixei ra Ferreira e o tenente-coronel Mateus 

da Silva, qve substiu/ram os governadores demitidos p&la Junta de Salvação 

Nacional. 
Informava-se mais tarde qve Mário Soues, o di rigente socialista exilado 

em França.partiria de Paris.por via férrea, acaminhodeLis~.OcheF..socia
lista deverá chegar hoje li capital; a notícia do regreno de Rui Luís Gomes, 

exilado no Brasil desde 1962 e a residir no Recife é, porém. menos clara. 

Após o sucesso do Movimento das Forças Armadas e com o Pais em calma, 

os membros da Junta continuam a levar a efei to medidas concretas e imediatas . 

Na sequência das medidas adoptadas pari completo controlo da situaçio 

e da manutenção intransigente da ordem e tranq<1ilidade f)Vblicu, a Junta de 

Salvação Nacional decidiu nomear governador da 1!.egi6o Militar de Lisboa, 

o general Reimão Nogueira; comandante-geral da G. N. R., o general Rosa Ga

roupa; comandant~eral da P. S. P., o coronel Neves Cardoso, e comandante

.geral da Guarda Fiscal, o coronel António Calado. 

A Junta de Salvação Nacional decidiu, ainca, nomear o coronel Manuel Car

los Pereira Alvas Passos de Esmariz e o br ig adeiro José Luís de Mendonça Ra
mires, comandantes, respectivamente, da Reg iio Militar do Porto e Territorial 

do Algarve 

Os serviços de admin;si,ação pública decorriam com normalidade, sendo 

Caetano,foramdiop .. aclo1 1irospua o ar.Nafoto,11..,,..,101 d1populaçio 
rffVgiam-s. 

sucedeu, por exemplo, no Ministério da Marinha 

O vespertino «República. dá notícias sobre o prof. Veiga Simão que segun

do este jornal ser~ «o único elemento do Governo de Marcello Caetano que a 

Jun ta de Salvaçio Nacional mantém,. 

A «R"'PÚblicu esteve em contacto com o prof. Veiga Simiio, que afirmou 

su «muito amigo do general Spínola,, considerando-<> «grande pat~iota e grande 

portugu•n. «Oi9<!neral Spínola est6 a conduzir o País para os destinos que 
todos nós mere<:emos•, disse ainda o prof. Veiga Simiio àquele jornal. 

REACÇÕES 
NOPAiS 

Reflexos, para além de Lisboa,da acção levada a efeito pelo Movimento das 

Forças Armada., com base nas informações que nos chegaram. quando fe<:hi

vamos esta ediçiio especial: 

AVEIRO - Várias centenas de pe,~,, em que predominava a juventude, 

realizaram, nesta cidade, calorosas manifastações de ag radec imento a apoio às 

Forças Armadas pelo bito do movimento que derrubou o Governo de Marcello 

Caetano. 
BRAGA - Os estudantes dos Liceus S6 de Miranda e de D. Maria 11, das 

Escolas do Ciclo Prep11rat6rio, Comercial e Industrial e do Magistério, em nÚ• 

mero de alguns milhares, percorreram as ruas da cidade vitoriando o Exército. 

Às 19, realizou-se outra manifestaçiio de apoio às Forças Armadas, promovida 

pelos democratas desta cidade 
LEIRIA _ Nesta cidade reg ista-se calma absoluta, funcionando todos 

os estabelecimentos públicos e comerciais. Apenas os bancos es:iveram fecha

dos. com execepc;io do de Portugal. A P.S.P. reapare<:eu nas ruas, mas ape

nas para controlar o trSnsito e para rondas habituais. 

SETúBAL-Às 19 horas, após o encerramento do comérc io, realizou-,e a 

anunciada manifestação de apoio à Junta de Salvação Nacional. Centena:; -Je 

jovens, indúindo muitos vindos de fora, percorreram as ruas da cidade empu

nhando cartazes convidando a população a juntar-se na Praça do Bocage, Of'lde 
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C•nt•n11 dt, .,...., .. conc.ntru•m· 

... no L .. 90 do Carmo. $abi•-.. que 

o prof. Merc•llo C••Uno Htan no 

q<,art•I da G.N.R. • r• conh•cia·•• q"• 
dos acontecimentos qu• ali H nrifi

u, .. m dopenderia am grande medida 

o 1ucHto ou ofraouo d11 operaçht 

in lcí1d11 ,-101 milillres do Movimen-

::iit~·.~:::o: :~;::~~i~i1~:::·q~:: 

ac~nhn1m rencleram-.. incondicio

nalm.nt• ao general Ant6nio de Splno-

1,. S.V,.ndo o 1 .. t•munho de um Jor

naJilla do . oi,rio de Notôciu~, oa 

aconloclmento. ttr-.. ·i1 m dHenrolado 

do H9ulnte modo: h 16 • S do dia 

25, ch-i,ou ao L1rgodoC•rmoodi

rector do s,,...iço de lnformeçio da 

S.crelarla de .Eotado da lnform•çio • 
Turismo, dr. Nitor Pinto, acompa

nhado ,-lo dr. Nuno Távora, chafe 

degabinetedodr.Pe<lro Pinto, Ptode 

pau falar com o comandante d11 lro

paa do urco, capiti o Salguei ro Maia, 

di1tndo Hr por11dor de uma m• nH• 

gem para Mncallo CHtano, insinuan

do <,ma plataforma de ,n tendim,nto. 

Sio au toriudot I entrar, ulndo h 

16 • 21 • dirigindo-se 1090 em ... 
guld1 • nH do gener• I $plnol1, que 

os recebeu ... tido i, p1i,1n1. À1 17 

horH, • 2 minutos Hern e, ln!••· 
rog1do1 ,-lo ro,pórter q.,, o, acom

panhou wmpr•, conuram: 

•Fomos por1adorts de uma m.nsa

llffll do prof. Mucel!o Cu1ano para 

o sr. general Sp/nol1. O Presidente 

do Conselho entreg ... lke o comando 

da, tropas, pira que o Poder não 

ul1 na rua. Eniretanto, os dois fun

clon6rios faluam pelo telefone. O 

prof. Marcello Caetano deu u gar1n

tl1110 sr. general dequeoGo.....r

no da sua ehefi1 se lhe entregava, O 
sr, gen.,,1, em resposta, diue-lke que, 

como não c;omandava nenhum !jlOlpe 

de E11ado, teria de entr1r em con

tacto com os chefes do Movim.nto 

du Forçu Armadas para lhn pergun

tar se eles o m1nd111vam I fim de 
1omar conta da situ1ção.• 

O.pu101 .. guintHtioconhacido,, 

culminando H lu horu com a che

gad1 do genualSplnol110 Llrgo do 

Carmo, onde foi •ibr1n1tmenff -,l11t

dido , 

A RENDICÃO DE MARCELL CAETANO 





O. G. S. , o>brig1do I dnplr•H . Ao l•do, qutndo .-....ltu • Hiiti nci1 de 11m1 
arma escondida n11 roup11 lnte,lort1. No carro, linha uma m1!rtlh•clor1 

:::;- deram gritos da •Viva I Llblrdade• 1 axigir1m I presen~11 dos soldados . 
.., COIMBRA-Muitos mllhtru dl passou r111liuram nesta cidade uma 

t ::1
:::~~~1:S-in~::r.~c::~u,~~cl:~~~t~ ":

1
'::ia:: :o::::...~:.:·:~t~ 

-3 1utonomi1 admlni, trativa vinh1 11rido 1!1tem11ic1me,it1 deneg1da. D.qu•I• local 1 :~:i:;:,:•ss• de populaçlo qu1 foi m;ros .. rido 10 lons,o du 1venidu , r•J11 

1 c!d~,EJ:z:,;a~•=::·1a: c:
0 
o~t.:~~·=i::~:, ::n:~~:m ~~ 

1elegr1m1 1, J11111a dor S..lv1çio Ntclonal. Ei-lo: .C)emocratu d1 Bej1, r1unl
dos em Hnlo plan,ria, llvdam IHI Jun11 por ter derrubado o governo fHc's-
11, lóbenando presos pomices, abolindo censura, ut ingulndo P.!.O.E./0.G.S. 
e diuolvffldot A N. P., L.giio • Mocidade Portuguesa.• No salão nobre do 
Governo Civ il, o u.go,,1rn1dor, dr. Fern1ndo Nune, Ribeiro, transmitiu os 
seus poderas ao go-,,erntdor substituto, dr. Gonçalves da Cunht, ao qual 
en1,eçov, 1m c1rimónit simbôliu, H chaves do edifício. 

!:VORA - A vida cl11din1 proctssou·s1, com toda a normalidade. Pelos 
cont1cto1 qu• tivamos com a popul1çio, pudemos verilicor que •e encontr1 
c6nscl1 do momemo histórico que 11 n1, 1 viver. Quando as tropas c•rca· 



" 

Uma legonda simpln p.ora uma foto 

simples - .1. Flor e o, Soldado,. 

Um crno branco oltrecido por mia 

c.,l•mante tmiga rtprtHnta o 

abraço fraterno entre um povo• 01 

HU< soldado1, qut foi tftc tivo t 

tn111,li<1ico.Umavnmti1,ocoraçlio 

de Li1bo1 foi a Ytlha Bain, cuju 

,1111 H enche"m de carro, blinda. 

do1tsoldado1, mulamWmdtrapa• 

u,, rap1r"g11, homens• n,11\1,uu 

de idade madura, Gente dt iodas u 

cl11Hsecrtnç .. diYtrt11,q11tlra• 

,iam '9111, vinho, pio t frull pau 

dar 101 qut t1l1Y1m ali, 1 hdiga 

utan1padanorotto,di1po,1os1ir 

aM 10 fim ... Tudo com~ou com o 

m""imtnto do1 upitiH, dt1dt Junho 

pu11do. •Caldu» foi um balio dt 

ensaio que no1 ptn,(hiu mfllir 1 

up1cld1de dt rnposta dt ••il.,1· 

çio» .. hoegurado o apoio do1 g.n• 

raio Spfno1a t C011t GomH, reua. 

v1-no1 conoeguir I unidade du for. 

ç11 Armada,. O Governo durottdo 

e1ptraYa um1gr1ndiou maniftttaçio 

deoficials,noTcrreirodoPaço,no 

dia 2 dt Maio foi um bouo que 

pusemo, 1 correr. lltctbtram \lmt 

rtvoluçlo tm 25 de Abril. foram 

colhidos tio dt surprtu qut 16 uma 

hora d,poitda hort H, à14 da 

m1nhi, circulando n61 dHdt n 11 

hor•1,iiqu1dtr1mpornó1!. .. »

conto11 a um dos no1101 rtpór tlrfl 



Um docunwnto obtido por um do,; -- r.pó,1-: Hwmlrdo da Palma ln,do, •m prlmalro pl,no, num• dl1 ul11 do fort• da CaxlH, Eot• hom.,,, vivi• n, cl,n

.. llnldada ....... 1947 



OS MOVIMENTOS 
EOREGIME 

De$de que , 1m 28 de Maio de 1926, • Di1adura Miti1ar e. dep<>is, o Estado 
NoYO tomaram conta do Pars, par ~riitt ve21!$ movimentos de oposição, alguns 
delei de cark!er mili11r, 1en1an1m apoderar·se do Poder em acções 
re...c>h.1cionáriu, que quaM sempre foram reprimidas violentamente. lmpou(~I se 
tom,. num simples apomamento, referir todos os pormenores deSSfl movimentos, 

7 OE FEV EREIRO DE 1927 

Menos de um 100 ap611 in111wraçfo de Ditâdura,em 3de Fevereiro de 1927, 
eclodiu no Porto um movimenw revolucionário de forças militares que se 
estendeu, quatro dias depois, a Lisboa. 

O general Ga1tlio OiH ex.plicou os objec1ivo1 do movimento num manifesto 
igualmente subscrito por Jaime Morais, Jaime Cortesão, capitlo Sarmento 
Pimentel e Joio Carvalho. O comer.do das iropas penencia ao coronel Freiria. 

A demiss3o do Governo e o regresso à COnstituiçio eram os principais 
objec1ivos.emboranllohouvessequaiSQuergaran1ia1individuais,dadaa1i1uaç§o 

Em Lisboa foi aprHndido o j(lrnel "O Mundo", parque saiu sem "censura", e o 
jornal "A Batalhe" foi 1uspen10. O general Carmona foi en1revi,iado por "O 
5eculo" e revelou que jj tinha conhecimento da 1ublewção. Em Lisboa e no Pono 
houve 1roca de tiro1, r911lnaram•ae algun1 incêndios e nas ruas ergueram,se 
barricadas. 

01 revolt050S prenderam os ministros do CO~rcio e dos Negócios 
Estran~iros. Avi&es lifis ao Govemo bombardearam o Arsenal. onde estavam 01 
revoltosos, e, apôs alguns combates, 01 insurrectos foram dominados. ComandaYa 
as forças f"'is o generel Agostinho Domingues. 

O bal,nço finei referia cerce de 50 mo nos e 300 feridos. 

20 DE JULHO DE 1928 

Ourou pOUco rn,is de 12 horas um movimento que eclodiu em Lisboa em 20 
de Julho de 1928 e foi dominado pelas forças fifis do Governo. 

O sinal da revolta partiu do Ceuelo deSSo Jorge,deonde foram disparados 
tirosdecanhio,oqueresponderemelgumas unidadessublevadas. 

Forças da G. N. A., Cevalarie 2 e 7 e Infantaria I corriandadas pelo generet 
Farinh;, Beirlo, dominaram e 1i1Ueç5o. Uma proclamação assinada pelos coronel 
MascarenhH, antÕiO ministro da Guerra; comandante Filomeno de Almeida, 
e)<·minis1ro das ColOnias. e major Sarmento de Beires nã"o chegou a ser 
di1tribufda . 

Ao movimento aderiram unidade. de Setlibal. Castelo Branco. Pinhel e Guarda, 
enquanto se regiJtavam incidentes no Barreiro e no Entroncamento. No Pono, a 
re\/Olta fo i abonada devido a prisões efac tuedas anteriormente. 

O balanço final referiu7 mortoseJO feridos graves. 

REVOLTA DA MADEIR A 

Na sequêocia de uma gre..eger•I e tumultos no priocfpio do ano de 1931, em 4 
de Abril, ec lodiu um movimento na ilha da Madeira mais propriamente chamado 
"golpe de Estado". 

Encomravam-se pre50s ne Madeira os chefes da revolta de 7 de Fevereiro.que 
panicipa,.,. no IIOIP9 com apeio de unidades militares. 

Foi enviad1 um• mensagem ,o Govemo. na quat se $0lici1ava a res1auu1cfo de 
liberdades públicas e o regresso i normalidade constitucional. 

O Governo IH divulgar uma nota dizendo da tr3f1Quilidade ebsoluta no 
COntir"H!nte. Açares e ColOnias. enquamo se sabie que tinham aderido ,o 
movimento unidades de Ponta Delgada, A"9ra do Hero(smo, Graciosa e Faial. 

Do COntinenie partirem con1ingen1es militares. e um deles. comarldado pelo 
eapitio Jorge Botelho Moniz, apoderou.se do Machico, facto imponante que fez 

gorar o movimento, cujos compenantes ~ ent regaram em 2 de Maio. 

26 DE AG OSTO DE 1931 

Em 26 de Agosto de 1931, em Lisbo•. rebentou mais uma re110luçã"o, que viri a 
a causar 40 mo nos a cerca da 200 feridos. 

O Governo dililribuiu uma note oficiosa referindo que civis tinham assal tado 
quartêis em Lisboa mas forças da G. N. A., da Polícia e de uma unidade de Mafr• 
1inhamdominado11ltuaç!o. 

Cercade250pre50sloramlevadosparaaPenitenci6ria, 
(Continua na vdg. ZZJ 

Trio fotOI que dou,menlam e llb«i.çlo cios prHOI polí1ic01 em Cnl11, Cfl."I M 

.,...mcou ~ principio da m1d~da • ontem. Ao allo, trk cios do-llclos qvanclo 

aba ...... vam o fortl. Ao Cffltro, afu1lvos abraços rodffr1m JoM Manu.l T-.r. 
rlnha, person1tld1de dil d..taque no melo Intelectual portuguêa, Em cima outro 
closdetlclosqu1nloesperarlapelallbert1çio:ouqulte,ctoNunoT-6nlo,-..ira 



N1 nolt• dl, ffltta pari d.bldo 1 

Junt1deS1lnçioNacl0f\lllful1 difun

dir o so,gulni. comunkado: 

~chl,gou ao conhecimento da Junt1 

de Salv1çlo N1clon1I que elffl1Wlto1 d1 
O. G. S. 1tstio I seguir os drios el• 
mentol I nikl"°' du forçai q,.,a CQn tl

nuam no cumprimento d1 sua miuio. 

S0hclt•w1•nuel..-nen1osque 1va
tlampert.it1m•nt11si tu1çio 1ctu1l qu1 

0P1fsvlv11oriscoque corre1 1u3 

lnt11grldedepesS011lna continuaçiode 

actlvld1ón u11du pe lo anterior regi

me, O Mo..lmitntO J6 mai s dl, uma vu 

!u,entlràN1çklasu1intençiode 

que tudo ,e processe dentro da malor 

Cll'd.m • civismo e que não hesitu, 

em flfff lntertir II forças que a Naçio 

pOs à su• disposlçio pa ra a lnt19rM 
m1nutitnçio da ordem.• 

Nor11 1nm, foi-nos poufnl obter 111-

tl doc.urMnto fotogr'*ko Junto à HCN'cle 
D. G. S., n, Rua António Mui• C.r
doao. O.Corrl, o c.,.co • n m1n1fnta

ç<MI popul1rH conlr1 o.elemtnto. d1-

qutla corpor1çio. 

Citn11 lndtt1cr1tr.,.1, •• p1nu1m n• 

António Muí1 C1rdow. o..dt, mor1o. 

1 f«Jdos wn n,lm.,.o nio confirmado 

1lnda , qu1ndont1moiaflch1r1111ecll

çio.docurMnto, t111t1tlvudttfugado1 

ellfflltnt01daD.G.S. 1ttnl11l.,.1dtt 

Unch1m1ntoporp1rt1d1 popul1çio. 

Ãfporludoiurrosdlofunclon6, 

rio1d1 corporaçi o1qui11taclonldo1 

foram forçadn . E desencad.,... ... um• 

,utlntlca ftbra da procura da ••• 
cord1ç<M11. D11eobrlr1m-w ervu ml

lag..0111 contra 0Dern6nlo, letr111 

..,..,, llvretas de propr11dad, do1 

nlculo., rr,b l.11 1 outros ob]KIOI 

p11101l1, que 1r1m disputados por t• 

dft111prtstnlH. 

Mali macabro que a corvt contra 

o 0.rn6nloa, 1110: quando Hla da um 

cktt ICHIOI il H<h, um milltu foi 

visto com uma c1lu da madeira, que 

serlt 111tr19u1 •o com1ndo I qu, con

tlnh1 drlo. lnstrum1n101 ci. tortura, 

do1 mal1 nrl_.jo. •.-=to., f•ltl01, 
pat1 01 m1l1 dl.,.,.so1 llflito.. 

NO PONTO MAIS QUENTE :C 



Em 18 de Janeiro de 1934. eclodiu umagrewgeral.com a1ent1K1os à bombe.a 
tiro e ubot1igens em várias localidades. com maior incidência na Marinha Grande. 

Foram feltescentenasdeprisões,eo1prlncipai1responsáwh1foramdeporiados 
p.,raAngola. 

A vila da Marinha Grande foi ocupada por forçat policiais, idat de Lei ria, a. a 
.eguir. mihta, mente. 

o Gowrno considerou a greve movimento revolucionário I ordenou 

1u1gamen101 wmeríssimos e outros no campo de concentração. As torçat da 
ordem que actu.-am toram louvadas e demitido o comandame do posto ct. 
G. N. A.de Marinha Grande, porque nlodisp&rou um tiro. 

10 DE SETEMBRO DE 1935 

A Potrcia de Vigilância e Delesa Social teve conhecimento antecipado de um 
movimcinto prev.sro para 10 de Setembro de 1935, e cujos chefes seriam o 
cap115o<li•mar~-guerra Mendes Norton e o dr. Rolão Pedro, advogado. 

Os M1alt01 ao destaeamento da Penha de França e ao aviso "Banolomeu Dias" 

feitas. 

A REVOLTA DOS BARCOS DE GUERRA 

Em 9 de Setembro de 1936. dois navios de guerra - o aviso "Afonso de 
Albuquerque" e o contratorpedeiro "Dão" - pretenderam sai r a barra oara se 
juntar às forças republicanas que combatiam em Es.panha. 

O primeiro daqueles barcos tinha chegado, há dias, de Veléncia, aonde fora 
buscar famílias por1ugu'"81, e nessa vi~ tinham-se registado insubordinaçãoes 
abordo. 

Na noite de 8 de Setembro, o capitão A9(,stinho Lourt1nço, da Policia de 
Informação, 1K1bendo da chegada aos navios dos respectivos tripulantes, lecto que 
nãoestavaprt1visto,avisouominl11rodaMarinha. 

Os dois barcos começaram a preparar-se para partir do Tejo, e o ministro, al4m 
dealerter as baterias de art ilharia de costa, enviou aos navios o tenente Henrique 
Tenreiro, que. ao ver osprepare1ivo1easmetralhadorasno1conve1&s,voltoupara 
terra. Os implicados (2081 foram pronunciados e re$f>Ond8fem em Outubro. Sobre 
os navios foram disparados 21 tiros de canhão, dosquais, 18etingiramosalvose 

determinaram a rendição. No processo foram condenados 82 pariicipantes no 
revolta. 

O ATENTADO A SALAZAR 

Nunca ficou bem definido o que lo, o atentado a Salazar come,,do na manhli 
do dom,ngo 4 de Julho de 1937. A P. V. D. E !Policia ele Vigilância e Defesa do 
Estadol a fir mou, pela voz do ~lebre cap,tlo Gatela, que teriam sido cinco 
indivíduos pertencentes à Legião Vermelha. aliM jâ.conhec,dos da Polícia, os 
autoresdoatem ado. 

Naquela manhã. deflagrou uma potente bomba num colector de uma rua por 
onde passaria Salazar. a eaminho da miua de dom,ngo, mas o veículo em que o 
entl!'ochefed0Govemose1ranspor11rvanãofoiatingiclo 

Prisões e uma manifestação seguiram.se ao ac10, que teve como consequência 
secundâriaaaberiuradeumaenormecrateranaAvemdaBarbosadu Bocage. 

Chantemps, Mussolini e Hitler felicitaram Salazar por 1er e,capado ileso do 
atentado. 

MvitH horH sem dormir •...,. ~- ffVOlaram os elementos du Forças Arm• 
áH. Nio faltaram, "° entanto, os popullrfl a oferecwem com!cla 

Nã'o regista a Imprensa desde 1937 até 1946 qualquer movimento com 
,mportáncia, facmquenlotl decausaradmiração.dadaasituaçloexis1enteneua ,,,.~ 

Até 1939 evoluía a guerra civil em Espanha e de 1939 a 1945 decorreu a 
segunda guerra mundial,que nosprimeirosanosexpressavaavl1óriadasforçasdo 
Eixo. 

No n0S$0 país, tentativas de greve ou manifestações de qualquer gt!oero eram 
reprimidas violentamente. O CH) da "praça de touros do Campo Pequeno" ainda 
está na memória dos meis idosos como as "inconveniências" de usar o emblema da 
Royal Air Force no tempo da guerra. 

De qualquer modo, só em 1946 a lmpren53 regista um novo movimento - o da 
Mealhada -, perpetrado por oficiais milicianos do Regimento de Cavalaria 6. do 
Pono. 

Em 11 de Outubro, uma coluna daquela unidade, comandade por "milicianos 
licenciadoseoutrosdemi1ido1d0Exllrci10",segundoostermosdanotaolicialdo 
aconiecimento,dirigiu-seaoSul, masfoi in1erceptada,próximodaMealhada,por 
forças de Coimbra, Aveiro e Figueira da Foz. 



JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL-O prtoidtntt, gtnt r• I António de Spínola ( conde<:or•do com a Torrt • E1p•da, com p• lm•, e•-90>"ern•dor d• Gui rté • 
u.vic1J.Chtf• do E. M. da1 Forç .. Armadu ), tem à 1ua di rtiu o venerai Coita Gomto (que foi 1ub1tcrtli rio de E,udo do E,i rcito e chtft do E. M. dH 
forç u Armadu), o capiti o-d.m .... 11u•rra JOW Bapti1U Pi nhtiro dt Aa-..do ( proftosor da Escola NaYal , oficial do E. M. da Armada t anlig,e, adido militar 
1m Londrt1) • 0 capitic.d .. fraga ta Anl6nlo Alva Rosa Coutinho (com1nd1nlt da fragata •Almiran te Pert ira d• Silo• t engenheiro geólogo); lo toq utrda do 
prt1idoontt d• Junta , 0 brigadeiro Jaimt SilYirio Marquto (an ti90 90varnaclor dt Macau • militar qut .. tt m c&.1tac1do t m minões de ur,cler tH nico.miliur ) 
• 0 coronel Carlos Galvio dt Maio. O outro t lt mtnto da Junta , o g,oner al Manutl Diogo N-tlo, qut comand•u a Ili b9iio Militu ..n MOi'.ambiqut 

O tenente Oueiroga ChaYe$ foi considerado o principal organizador do 

10 DE ABR IL DE 1947 

Em 10 de Abril de 1947 5 generais, 6 oficiaiMuperiores e 13 prole$$ores 
un iversitários são demitidos das $U8S funções por terem participado numa conjura 
que se manifestou a1ravésdegrevesedeuma tentativaderevoltanaregiãode 
Tomar. 

Entretanto, no ano seguinte, em 8 de Outubro de 1948, são presos vários 
oficiais.superiores e oficiais-generais, entre os quais o almirante Cabeçadas, 
a,::u$adosdeteremfomentadoumaterceiraconjura. 

Em 12 de Março de 19S9, portanto. apôs as eleições de 1958, ano em cujo 
final a oposição esboçou alguns movimentos, um grupo designado por Movimento 
Militar Independente pretendeu levar por diante uma sublevação militar em 
Lisboa. 

Na conjura estiveram envolvidos elementos civis e militares. dos primeiros dos 
q uais fazia parte Manuel Serra, di rigente catdlico, e dos segundos. o major 
Calafate. 

Recorda-$8 que a defeia afirmou, durante as audiências, a tendência católica do 

O ASSALTO AQ ''SANTA MARIA" 

Em 22 de Janeiro de 1961, Henrique Galvão, com um gruPO reduzido. 
apOderou-se do paquete "Santa Maria'". a navegar no alto mar. 

A Armada Ponuguesa e outras esquadras perseguiram o navio, que tinalmente 
aportou ao Recife. 

O movimento penenceu ao Directório Revolucionário Ibérico de Libertação. 
segundoloientãoreyelado.OnaviochegouaLisboaem16deFevereiro. 

O AVIÃO DOS T. A. P. 

No dia 1 de Dezembro de 1961. foi 85$altado. por um grupo chefiado por 
Henrique Galvão. um avião dos T. A. P. que voava de Casablanca para Lisboa. 

Lançar panfletos sobffl Lisboa, Barreiro, Beja e Faro foi o principal objectivo 
do movimento 

O CASO DE BEJA 

Mais uma tentativa para deposição do Governo começou em 1 de Janeiro de 
196:2,comoa$S3ltoaoquarteldeBeja. 

O principal impulsionador do movimento - capit/io Varela Gomes - foi ferido 
pelas forças governamentais, e a acção. de que resultariam quano mortos, entre os 
quaisosubsecretáriodeEstadodoExêrcito.fraca$$ou 

Manuel Serra. que estava no estrangei ro, entrou clandestinamente no Pais e 
conseguiu aliciar elementos militares. que foram a Beja para conseguir armas 

O então major Calapel Martins fez fogo sobre o capitão Varela Gomes e põs-$8 
em fuga. paraalertaraG.N.R.eaP.S.P.,que.comauxlliodeforçasdeEuorae 
Estremoz, se dirigiram ao quartel e dominaram a situação. 

O julgamento dos implicados demorou meses e só \leio a realilar-$8 em 1964. 

16 DE MARÇO DE 1974 

Uma companhia de infantaria das Caldas da Rainha sublevou,se na madrugada 
de16deMarçoecaminhou$0breLisboa.ondefoiforçadaaparar. 

Admite•se que um erro de informação ienha levado ã saída daquela coluna 
militar.queniiorecebeuoapoioindispensllvelaoprosseguimentodasuaacção. 



O PROGRAMA DA JUNTA 
DE SALVAÇÃO NACIONAL 

"Cons,cten:mdo que, ao fim de 1reze anos de lu1a em terras do Ul1ramar. o 
1.1,ieme poli11co 11igen19 n5o conseguiu del,nir concreta e objec1i11ament1 uma 
polf1ie11 ul iramanna que condu:r.11 3 paz en1re os portugueses de 1odai as r1,ça1 • 
credos. 

Comiderando que a definição daquela polf1ica só f possível com o saneamento 
da actual pol/1ica ,n1erna e das suas instituições, tomando·H, pe la via 
democráti,::a, indiscutidos represemantes do povo pon.uguh. Considerando, ainda . 
que a substi iuição do sou sistema pol/tieo 11i9enu:i terá de proees.sar·se sem 
colfvulsões internas que afectam a paz, o progresso e o bem-estar da Nação, o 
Movunenio das Forças Armadas Ponugueias. na profunda eonvicçfo de que 
imerl)feta as aspirações e imere$$1!$ da e$ITl3{la(lora maioria cio poYO ponuguk e de 
que•,,... açção se ju111hca pl&namente em nome da salvação da P;hri1 e. la~ndo 
uso da torça que lhe f eonfuida pela Naçio airaYlis dos seut soldadot. proclame e 
compromete.se a garantir I adopção das seguintes madiclas. plataforma que 
intende Jlecetsária oom a retolução d a grande crite nacional que Ponui81 

A) MEDIDAS IMEDIATAS 

1. Exercicio do Poder paHt1cO par uma Junta de Salvação Nacional actl & 
formação. a curto prazo, de um Governo provi,Orio civi l. A escolha do pn,1idente 
evice·pre1identeserálei1apelaprópriaJunia. 

2. AJuntadeSalvaçãoNacionaldecretará: 

a) a destituiçio imediata do Presidente da República e do actual Governo e 
distolução da Assembleia Nacional e do conselho de Enado. rnediclas que serão 
acompanhadas do anúncio Públia:> da convociição, no prazo de 12 meset, de uma 
As:sembleia Nacional COn1ti1umta, eleita par wfrágio un,versal di recco e wcreto, 
seguncloleieleitoral,aelaborarpelolutur0Gove,noprov1tório; 

b) a desmuição de todos 01 90vernadore1 civit no COnt1nente, governadores 
do1 d 1str,tos autónomo, na, Ilhas Adjacentes e governadores.gerais na, província, 
ul tramarinas. bem a:imo a extinção imediat a da Acção Nacional Popula r. 

1 - Ot 90verno1-gera1s das p,ovlnciat uliramarinas serio imediatamente 
assumiclos pelos re$pe(:tivos secret.1rios-gerait, invettidot nas funções de 
encarregado do Governo au! nomeação do novo 90vernadOr1JE!rat pelo Governo 
provitório. 

2 - Os assumos deQo rrentes dos governos civit wrlo despachados pelos 
respeci ivos tut»tiwtos l&gais, enquanto nlo forem nomeadot novot govemadoret 
peloGove<noprovisór,o 

cl a ext1nçio imecli:na da O.G.S .. Legião Po rtugues.a a o,vaniz~ POlftieas de 
1uventude. No Ultramar. a O.G.S. w r• reestrutu rada e saneada. org1niundo11 
como polic i, de informação militllr enqu,nto as operações militares o uigirem; 

d) a ent rega :11 Forças Armados dos lndiv /duos culpados de crime eontre e 
ordem pol/tica insiaurllda, enquanlo durar o período de viQl!ncie da Junta de 
SalvaçãoNacional,perainstruçiodeprocessoejulgamento; 

el medidas que pe,mitam urna vigi l6ncia e um controlo rlgoroiO d• todas as 
Operações ecooómicas e financeira, com o e11rangeiro; 

f) a amnistia imediata de todos os presos p0l/tia:>1, salvo 01 culpados de d•litos 
comuns,osqua,1wrãoen1reguesaoforora$f>«1ivo.eraintegraçlovolunt,riados 
servid0<es do Estado destitu ídos par mot1w1 p0líticos; 

g) a aboliçlo da censura e exame pr, vio. 

1 - Reconhecendo.se a necessidade de salvaguardar o segredo dos aspectot 
milita,es e evitar pe rturbaçOOI na opinião publica causadas par agressões 
ideo lógicas dos meios mais raaccio~rio1, wr, criada urna cornitsão "&d hoc", pura 
"contróle" da Imprensa, Rádio, Televisio, Taatro , Cinema, de carácttr 
uansitór,o, directamen1e dependentes da Junta de Salvaçlo Nacional, • qu,l w 
mamert em funç&s até ã publicaçlodenovas leis de lmprtn11, Rádio, Televillo, 
Teatro e Cinerm pelo futuro Governo provisório. 

h) medidas para a reorg.ani :aç5o e saneamento das Forçu Armadas e 
Militarizadas, G.N.R., P.S.P., Guorda Fiscal, etc., 

il o "contróle" de fronteiras será dat atribuições das Forças Armadas • 
Militarizadat,enquantonãolorcriadoumserviçopróprio; 

jl medidas que conduu1m ao a:>mba1e eficaz contra • corrupçlo , • 
etpeeUlação. 

B) MEDIDAS A CURTO PRAZO 

1. No praia mb1mo de rnh semanas após a conquista do Pod•r, e Junta de 
Salvação N&cional escolherá de entre os seus memb•os o QUI exercer, as funções 
de Presidente da Rel)Ublica Ponuguesa, que manterá poderes semelhantes aot 
orevistosnaec1ualCons1ituição. 

ai os ,estantes membros da Juma de Salvaçio Nacional assumir lo es funções de 

Um dos c, rros blindados que p•rticiperam nas operaç&et, n• Baixa de Litbo•. Mas o aparato militar nio u1u11ou, deua vn, 1 p0pulaçio Foro Alfrtdo Cunlul 

• 



Pelo buraco que • 1010 re~el1 passaram alguns dos min istros do Governo. 
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chefe do Estado-Maior General dM Forças Armadas, vice·chale do Enado·Maior 
General das Forças Armadus, chefe do Estado·Maior da Armada. chefe do 
Esiado•Maior do Edrci10 e chefe do Es1ado,Maior da Força Aérea e farão pane 
do Conselho de Estado. 

2. Após assumir as suas funções o Presidente da Repi'.iblica nomearA o Governo 
provisório civil. que serA composto por personalidades representativas de grupos e 
correntes políticas e personalidades independentes que se identifiquem com o 
prnenteprograma. 

3. Ourante o período de excepção do Governo provisório. imposto pela 
necessidade hi1tO<ica de translorma,ção politica. manter,se4, a Junta de Salvaçlo 
Nacional, pa,a salvaguarda dos objec1ivos aqui proclamados. 

a) o per/odo de excepção terminarA logo que, de acordo com a nova 
Constituição politica, estejam eleitos o Presidente da Rep.'.,blica e a Assembleia 
Legi1L&1iva. 

4. O Governo provisório governar.1 por decretos·leis. que obedecerão 
obrigatoriamente ao esplrito da presente proclamação. 

5. O Governo provisório, tendo em aiençio que as grandes reformas de fundo 
só poderiio ser adoptadas no ãrrbito da futura Assembleia Nacional Constituin te, 
obrigar-se-li a promover Imediatamente: 

ai a ap licaçlJo de medidas que garantam o exerdcio formal da acçlJo do 
Governo a o estudo e aplicação de medidas preparatórias de cardcter material, 
eeonómieo,social eculturalque garantamofuwroexe rc(cioefect ivoda liberdade 
politicados cidadãos; 

bl a liberdode de reunllloedeassociação.Emeplicaçiodesteprincípio,ser.1 
permitida a lormaçllo de associações políticas. poss/veis embriões da futuros 
par1idosp0li't icos,egarantidaa liberdadesindicat.deacordoeomleiespeclalque 
regularAoseo.iaxercício; 

c) a liberdada de expre•lo e pensamento, sob qualquer forma; 
dl a promulg3ÇIJo de um, nova lei de lmprenJa. RAdio, Televisão, Teatro e 

Cinema; 
e) medidas e disposiç&s tendente$ a aMgurar. a cu rio pruo. a independincia 

aadignificaçlodopoderjudicial. 
1 - A extinção dos uibunais especiais e dignificação do proce5SO penal em 

1odasassuasf8$e5. 
2 - Os crimes cometidos eomrao ESlado, no novo regime, serio instruídos por 

julze1: de Direito e julgados em iribunais ordinários. sendo dadas todas u garantias 
aos arguidos. As averiguações serk> comei idas à Pol,Cia JudiciAria 

6. O Governo provisório lançarA os fundamentos de: 
a) Uma nova polít ica económica pasta ao serviço do Povo Ponuguih, em 

par1ic,.,lar das camadus da populaçlo até agora mais desfavorecidas. tendo como 
preocupaçlo imedi aia e luta contra a infl&ÇJo e a alta excessiva do custo de vida, o 
que necessariamente implicar.1 uma e1:1rat~gia amimonopolitta. 

b) Uma nova política social, que, em todos O!i domínios. terá e1:sencialmente 
como objectivo a defesa dos interesses das classes trabalhadoras e aumento 
progrenivo.mosaoelerodo,daqualidadedevidadetodososportugueses. 

7. O Governo provisório orientar·se..!. em maiéria de pol(tica externa, pelos 
princípios da independincia e da igualdade entre os Estados. de nã"o ingeréncia 
nos assun tos internos dos out rO!i pa(ses e da delesa dA..Paz, alargando e 
diversificando re lacõesin ternacionais.combase naamiiadeecooperaçiio. 

a) O GovernoProvisóriore1:pei1ardoseompr(HT>i$SOsin1ernacionaisdecorrentes 
dos1ratadosemvigor. 

8. A política ult ramorina do Gow, no provisório, tendo em atenção que a tua 
definiçlo compe1irA à Nação, orientaMH pelos seguintes princípios: 

ai Reconhecimento de que a solução das guerras no Ultramar i! p0lllica e nlo 
militar. 

b) Criação da condiç61!$ para um debate franco e aberto. a nivel nacional. do 
problem, uliramarino. 

el Lançamento dos lundamen1os de uma politica ultramarina que conduza i 

'"· 
C) CONSIDERAÇÕES FINAIS 

1. LO(IO que eleitos pela Naçlo a AuerTt>leia Nacional Constituinte e o novo 
Pre1:idente da RepC.blica, serll dinolvida a Junta de Salvação Nacional. e a ,a,eção 
das Forçus Armadas $!Ir, reuringlda i sua missão especifica de defesa externa da 

2. O Movimemo das Forças Armadas. convic10 de que os princípios. 01 
objeetivos aqui proclamados traduzem um compromisso assumido perante o Pais 
e sllo imperativos para servir os superiores interesses da Nação, dirige a todot 01 
p0r1ugues111 um veemente ape loàparticipaçiosinoera.esclarecidaedecididana 
vida pilblica nacional eexona--01 agaramirem,pelo seu trabalhoeeonvi~ncia 
pacífica, qua lque r que seja a posiçiio social que ocupem, as condições necesstlrias ã 
definição, em curto praia. de uma polftica que conduza à $Oluç5o dos graves 
problemas nacionais e i harmonia , progresso e justiça social indispensáveis e â 
obtençllodo lugara quePortugaltemdireltoentreasnações"' 



A caminho do Carmo. ctntusiastas Fofo Ftmondo Boião 



Est•lo1oloiob1id•ct1•ndn8hdo 
di125-0111nquestom•omposiçio 
n • Pra,ç• do Co~rclo. Viviam-se H 
primeir•s ho,., do Movimento. Ce<c• 
d1 lhd1 mMlru9ada dodi1~uin11 
- espactkulo Cmico na R.T.P. - o 
gener•I Splnol1,1comp•nhado pelot 
membros da Junt• d e Salvaçio 
N1cion1I, fazia 1 s19uin11d1clara,çio: 

"Em obed1lncia ao m9ndato que 
BCab/J de lhe 111, confiado pel/Js 
Forças Armedas, após o triunfo do 
Movimento em boa hora levado a 
cat,o pela 1obrevl..,ncia nacional e 
pefo b8m"111ar do Povo Portugvl1. 1 

Juntl d1 Sa/Vaçlo Nacional, a que 

pre1ido, comritut'da por Imperativo 
d1 a~urar a ordem e de dirigir o 
P11t'1para •d1fmiçloecornecuçlorht 
verdadeirOJ objeetll/0$ n1Kion9i1, 
auums per11nte o mermo o 

- Garant,r a sobr/lllivlncia da 
Nação, como Pltria Sobe,ana no Jeu 
todopluri,conti~ntal; 

- Promover, dtllda ;,. 1 

ronrciencializaçlo dos Poffuguesei, 
P9rm1rindo plena sxpresJáo a todas as 
correntes de oplnilo, am ordllfn a 
acela,1, , consri ruiçlo das 
111ociaçlJas c1'vicas qua hào.<Je 
polarizar rendlnciass facilitar a livre 
elaição, por sufrilgio d;recto, tH uma 
Auembleia Nacional Consriruinti, 11 a 
1equanta el11içlo do Presidenw da 

11xpreu60 a pansamenro; 
- Abster•StJ d9 qualquar atituda 

politica qus pesu condicionar a 
Hbardada da alaiçlo a a tarefa d, 
futura Auembleia Consrlwmt1 a 
evirar por t odos 01 meiot que ourra, 
forças possam mterfarir no proceuo 
qua III d111ja amin1nr1mente 
n,c1onal; 

- Pautar li sua lCÇão P/f/lJS normas 
elrmfmlllf/11 da moral /1 da ju1tiç11, 
assegurando , cada cidadio os 

direlros fundamenr1is 11t11ruldos rm 
dt1cl11r,ç/Jt11 univerui1 e f1n, 
respelrar a paz clvica. hmirando o 
axercfciodaautorldadellgarantiada 
llberdade dos cidadiol; 

- R1$peirar 01 compromissos 
internacionais decorrenrei do, 

- Dinamizar 111 sua, r,rafa, am 

ordrm a que no mais curro prazo o 
Pars venh1 a governar-se por 
instituíçlJesd11ualivreercolha. 

- Davol!ll!r o poder lls irntituiçõe1 
consrirucionals logoqu10 Preiiden ta 
da R1pUblica e leiro entre 
e11erci'cioda11ua1funçõe1." 



na$CeoemSantoAndrf.conce1hodt'· 
Estremoz. Depoi1 de ter feito 01 se111 
u1udo1 secundário1 no C016gio 
M,litar. ingressou em 1930, n, emio 
Escola Mi li tar, cujo Corso de 
Cavalerie terminou em fin1de 1933. 

A soa carrei ra de of icial do 

Edrcito foi iniciada no Regimento 
de Cavalaria 7, 

Entre Novembro de 1961 e21 de 
Fevereiro de 1964, comandou um 
batalhio de cavalaria, em Af"l{IOla, 

Regreaado de Angola, o general 
António de Sp/nola foi transferido 
para adireeçãodaArmadeCavalaria, 
onde, cumulativamente com outras 
funções, cheliou o Serviço de 

cargos de go ve rn ador e 
comandante-chefe da Guiné, em 18 
de Abril de 1972 

Nomeado vice-chefe do 
Estada.Maior General das Forças 
Armadas, após ter deixado o Governo 
da Guiné, o general António de 
Spínola foi exonerado do cargo, em 
14 de Março deste ano, depois de o 
1e,- exercidodetde18deJaneiro. 

Oficial e cavaleiro da Ordem 
Militar de Avis, foi agraciado com o 
grande-olicialato da Torre e Espada, 
em 7 de Junho do ano passado. 
Possui, igualmente, as medalhas de 
M~ rito Militar edepratadosServiços 
Distintos e de ou r o de 
Comportamenrn Exempl a r. O 
Governo espanhol conferiu-lhe a cruz 
de primeira classe da Ordem do 



O PENSAMENTO POLITICO 
DO GENERAL SPINOLA 

EM NOME DO POVO 

Só da comunhão entre governantes e governados e da participação 
adequada destes últimos na função governo podem resultar os conceitos 
válidos e ajustados que terão se seguir.se na orientação das massas, em 
ordem à consecução dos fins colectivos. 

No mundo de hoje, cada vez é menos possível governar os povos 
senão em seu nome e por seu mandato. 

Pretendemos assim realizar uma polltica de valorização e 
dignificação humanas, visando a paz e o bem-estar social no respeito 
pelos mais puros principias de justiça, liberdade civica e participação do 
povo na gestão dos seus próprios interesses. 

E, assim, julga-se que é na pureza das instituições dos vários grupos 
humanos que terá de procurar-se a essência dos valores relativamente 
aos quais os homens se sentem dignificados, e que apenas terão de ser 
actualizados para evoluirmos com projecção ao futuro, sem nos 
desviarmos dos autênticos objectivos sociais. O recalcamento cultural e 
o bem-estar social conduzem a estados de esp(rito opostos. 

Afigura.se assim do mais elementar senso administrativo uma justa 
repartição das fontes de riqueza, por forma a assegurar-lhes a mais alta 
rentabilidade, o que, em última análise, se traduzirá em maior progresso 
e mais amplos benefícios sociais. 

ADESÃO DAS MASSAS 

Não se poderá progredir ao ritmo exigido pela evolução social do 
mundo sem uma doutrina que estabeleça os padrões a atingir e a forma 
de os alcançar; doutrina que, embora estruturada pelas elites, tem que 
basear-se na adesão das massas populares, pois só assim poderá 
considerar-se como doutrina social autêntica. 

{"Poli"tíca Governativa e Objectivos Sociais", 
Janeiro de 1971) 

CLI MA LI BERA LIZAN TE 
Os povos não se afirmam nem progridem senão na plena expressão 

da sua capacidade de prosseguir objectivos comuns, definidos no amplo 
debate de ideias à luz de princípios fundamentais de discipl ina cívica e 
de bem-estar social. As sociedades terão, por isso, de desenvolver-se em 
cl ima liberalizante, dentro de padrões que efectivamente correspondam 
aos seus legítimos anseios. 

{Julho de 1911) 

_AUTODETER MINAÇÃO 

Para mim, autodeterminação significa o processo pol ítico pelo qual 
os povos, representados pelos votos das maiorias, escolhem o seu 
destino, administram os seus interesses, realizam os seus fins sociais e 
regem em comum as suas relações internas e externas. É um conceito 
que não pode ligar-se a compartimentos geográficos, como o 
documentam inúmeros exemplos de pa(ses geograficamente 
descont(nuos em relação aos quais o problema se não levanta. 
Tão-pouco pode ligar-se a afinidades exclusivamente culturais ou 
somáticas; se o fosse , assistirfamos em seu nome à "balcanização" da 
África de hoje em inúmeros microestados. 

{Novembro de 1971) 

IMPRENSA E AUTOOISC IPLINA 

Sempre defendemos a tese de que a Imprensa tem de encontrar plena 
expressão na essência da função que lhe compete e no respeito pelas 

, concepções de vida social e de relações humanas que regem o mundo; 
meios que, por serem eminentemente sociais, têm que ser servidos por 
homens imbuídos de uma ética própria que lhes imponha, por 

autodisciplina, o dever de esclarecer com verdade os seus concidadãos, 
proibindo-se de contra eles usar a poderosa arma que detêm nas suas 
mãos. 

UNIFICAÇÃO 

É no Povo que reside, de facto, a reserva moral da Nação. É, pois, no 
sentido da unificação desse Povo em torno dos seus interesses, que tem 
de encontrar-se a solução dos problemas do presente. Para tanto, 
impõe-se equacionar o problema nacional na base de um renovado 
espírito de unidade. De uma unidade edificada na pwsperidade, na 
vivência e na participação, e jamais dogmaticamente postulada por 
determinação da lei. 

A V ITÓRIA POLITICA 

Um Estado que não promova efectivamente a prosperidade dos 
indivíduos que o compõem perde o substrato agregador da massa que 
lhe confere existência e arrisca-se a desaparecer pela via da anexação por 
outro Estado ou pelo perecimento do corpo social em que se 
consubstancia. 

Poderia alcançar-se a vitória retirando às forças de subversão a 
vontade de combater pela adesão da sua massa à causa da ordem 
estabelecida, ou levando os interesses que as apoiam a retirar o seu 
auxílio. Em qualquer dos casos, porém, seria uma vitória polít ica e não 
militar. E, como é utópico pensar que aqueles interesses desarmem 
enquanto a massa revelar vontade de combater, apenas resta uma via 
para a solução do conflito - e essa eminentemente polltica. Podemos, 
assim, chegar à conclusão que, em qualquer guerra deste tipo, a vitória 
exclusivamente militar é inviável. Às Forças Armadas apenas compete, 
pois, criar e conservar pelo per íodo necessário - naturalmente não 
muito longo - as condições de segurança que permitirão soluções 
político-sociais, únicas susceptíveis de pôr termo ao conflito. 

NÃO Á OPOSIÇÃO AO MUNDO 

L.) na hora que passa, o desenvolvimento das nações não poderá 
processar-se em oposição ao mundo em que vivemos. Haverâ antes que 
pautar a conduta política dos povos no respeito pe lo princípio de que 
as sociedades preferem sobreviver prosaicamente a desaparecer 
gloriosamente na defesa de soluções ligadas ao passado, em preju ízo da 
sua sobrevivência numa perspectiva do futuro . 

PROGRAMAS SA NCIONADOS 

(.. . ) e jamais um governo pode eximir-se à responsabilidade de 
apresentar programas que os governados sancionem e aos qua is prestará 
contas. Daí que, por mais genéricas que sejam as reformas, acaba 
sempre por abrir-se um abismo entre governantes europeus e governados 
africanos ao pretendermos administrar povos com tais características à 
margem do diálogo constante e da sua efectiva participação a todos os 
níveis . 

DESVIO NA VOCA ÇÃO HISTÓR ICA 

Não será demais acentuar de novo que tão-pouco o que se preconiza 
se afasta da linha política que marcou, tradicionalmente, a nossa 
vocação histórica, e da qual nos desviámos na década de 30. Não fosse 
esse desvio, e se nos tivesse orientado ma ior preocupação de fi delidade 
às teses ultramar inas desenhadas no final do século passado e nos 
primeiros anos do presente, bem outra seria, por certo, a nossa posição 
actual perante o mundo. 




